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estar, uma vida attribulada, cheia

de desgostos e pezares. '

De maneira que, quando n'este

pandemonio apparece um homem

da tempera de Manuel Pereira Dias,

nós curvamo-nos e descobrimo-nos

respeitosamente, porque constitua

uma das poucas excepções que, de

vez em quando, desabroxam n'est:

campo arido e gelado dos sentimen-

tos modernos.

Estas excepções vivem no seu

tempo como estrangeiros em terra

natal; este mundo não é o d'elles, e

todavia que de sacrifícios ponelle,

que de dedicação pelos seus compara

nheiros estranhos! v l

Assim elle viveu. Foi tão bom co-

mo homem e como empregado, em

terra tão má, que até oeprçprios

maus o charavam, e no seu sentis

mento tiveram lagrimas de dor, dõr

sim, dõr e remorso, porque nunca

fez senao o bem, e nunca pagou

com o mal o mal que lhe fizeram.

Era querido, venerado, porque era

a encarnação da bondade, .do bem,

da honra e da dignidade. Insinuan-

te e attrahente, como o são todos

os justos.

_Quem o não conhecia? Era o «pao

Dias» para todos. Era o receberia¡

querido d'Ovar. .

A sua almaainhaoo formosos fru-

ctos sasonados ao sol que no Dou-

ro, onde passou a sua infancia, cria

e sasona outros fructosnãomenos

formosos e bons; a sua alma tinha

as grandezas e sublimidades do mar,

onde embalou a sua mocidade; tinha

o convivio ñdalgo e_ aprimorado dó

seu protector Moura Coutinho, qo

Perna de Prata», desembargador

que foi da Relação de Lisboa, depois

das luctas liberaes, em casa de quem

Viveu, desde pequeno, como se fos-

se d'esta familia. ateggue passou a

acompanhar, na carreira da marinha,

umñlho d'aquelle, ollicial dÍarrnada

na Bartholomeu Días, como secret

tario; a Sua alma tinha a prestancia

dos que fazem o bem sem a mira

na. recompensa, ou na consideração.

Era apostolico e christão emtudo e

para todos. i '

Pois este homem, se de Alem é

possível ter a memoria dos que“n'es-

te mundo se deixa, quão grande não

será a sua amargura, ao vêr quem

seus n'elle ficaram sem amparo,

tristes elaósa, . @Mirim Sós, por-

que o seu braço protector morreu;

e o pão que toi seu e d'elles, é ago-

ra ::ubiçada preza para lobos femin-

tos. '

Aq-uelles que se acercavam d'elle

são tambem dos que se afastarão de

sua familia, quando esta lhes pedir

auxilio que elle nunca negoupa nin-

guem.

A vida é assim; assim é a vida.

Ovar, 16-4-900.

   

            

    

   

 

   

  

 

   

  

  

                 

  

     

  

   

 

se bellos alborpors-os kansas dos habitantes perto do lago Ta-

curtem-os estofos d'algodão, de ganika--onde elle viu farinhas,

folhas e fibras d'arvores, as es- i tapz'namóauz's, fructos de palmei-

culpturas de madeiras e de mar- ra, vinho c oleos, peixe, carnes,

fim, obras dos africanos occidcn- cabras, madeiras para arcos e

tacs, são muito apreciadas-os“frechas,
pannos de linho, trigo,

achantís são habeis em objectos remos, utensílios de ferro, etc.,

d'ornato. As córes bem combina- etc.

das, que alguns viajantes dizem L. iMagz'ar falla-nos das cara-

que encantam, mostram que o vanas, que chegam duas vezes no

bom gosto não falta aos nigri- anno a Angola e a Bcnguella,

,cios-entre os do sul ha de nota- sendo a principal a que vem do

'vel os utensílios artisticamente Bihé.

operados sobre madeiras e chi- Uma grande quantidade de

.fres, e os bordados de perolas. moedas europeias, americanas e

No Coração' d'Africa, os niam- indo-britannicas, circulam hoje no

niams fabricam da mesma sorte norte, no sul, e nas costas d'Afri-

Nasce, bancos c cadeiras. ca-o escudo heSpanhol corre no

A Africa abunda em mercados soldão oriental.

e feiras. Nota-se ahi uma viva A ligeira noticia, que ahi da-

animação e acham-se todos os ar- mos sobre ocommercio e a indus-

tigos possiveis.
tria dos negricios, (termo adopta-

Jl-Iartmamz viu na feira de Hel- do), extrahida do livro de Mar-

Zetv- Hidrís, principal residencia tmann os Povos d'Afrz'ca-con-

!dos funges, mineraes de ferro, pó vence-nos que é o commercio o

douro, ornatos d'ouro e de pra- meio mais vantajosa para civili-

tta, anneis de marñm,dentesd'ele- sal-os, e de que é muito falsa e

Iphaote e de ;hippopotamo, pelles assáz deprimente a ideia Que se

diestes animaes, chefres de rhino- faz_ d'elles na Europa.

íceronte, almiscar, valeriana, ma- _.__--_--

ideira de sandalo, oleo 'de gera- Manuel pereira mas

nium, pimenta indiana, sal mine- __

ral, café, caminho, noz moscada, i

cravo, plantas medicinaes, russo,

' musgo d'lslandia, etc., etc-pen-

nas, d'abestruz, tintas, indigo, rui-

va, carthamo, etc.-ébano, aca-

cias, bambús, pelles de boi curti-

das, encarnadas, algodões da Ame-

rica, lenços, collares de vidro, de

rezina, esteiras, caixas de tabaco,

espelhos com caixilhos, obras de

couro, armas, pinças para arran~

car os c-bellos, etc.--cêra, mel,

assucar bruto, gado, macacos, pa-

pagaios, etc.

Os mercados mais regulares do

soldão central foram descriptos

por muitos viajantes-os do occi-

dente teem tambem regulamentos

geralmente seguidos.

Entre os funges e no soldão

interior, os mercados e os nego-

ciantes estão sujeitos a certas au-

ctoridades-outros na Guiné são

ricamente providos, como os de

Curnassia, Agboma, VVhyda,

Benny., etc.-nos de Kimbunda

ha tarifas muito regulares.

Os bonnys do Niger traficam

constantemente afimi'de poderem

subsistir na aridez da zona ou

cóstài,_que habitam, “ ' _A

Cameron descreve os mercados

Ovar, 28 de Abril

Os¡ Negro

:mirim intimado

Tantos mil contos dissipam os

nossos' governos, e não se cria

um instituto, onde se ensinem as

linguas d'Africa, os costumes dos

indigeuas, os productos naturaes

e da. industria; e todos os gene-

ros 'de Commercio, as doenças

proprias dos_ seus climas, a hy-

giene, etcgl i _ A_

Onde é. que se concedem as

terras aos emigrantes portugue-

zes, a colonisação agricola como

é dirigida 'ou protegida? V "

Dão-'se ,subsídios ás ,compare

nhias e, não aos colonos!

A uma só dasmissões dos je-

suítas',wá missão do EsPirito San-

to." s'e 'favoreCe annualmente com

cem contos, re são, padres que nos

hostilisam, como bem o provou

na Sociedade de Geographia o sr.

Boavida,_o¡digno deão da'Sé de

Lisboa, _e bastava essa quantia

para se ,fundaram j e prOSperarem

'mnumeras gracias. que_ depois de

estabelecidasiseriam ent
reguesnos

colonos', ou por venda,-' ou por'

outro qualquer con'tracto.

ii DeiXemo-nos de lamentos; fal-

lemos da industria e do commer-

cio dos indígenas africanos.

Os berabras na Nubia, e os

bedj'as nas montanhas da Abyssi-

nia, distinguem-se pelosseus lin-

dos tecidos d'ouro e de prata;

os'rfella'hs e captos no Egypto pe-

los seus 'trabalhos ceramicos.

” Os'abexins tingem os pannos e

,os couros com drogas vegetaes,

sabem curtir perfeitamente, fabri-

cam a polvora e as: armas, tecem

algodões, mesclados de seda.

Os fiinges e os nobas traba-

lham bem o ferro, e os primeiros

.igualmente os metaes. preciosos;

os povos do nordeste fundem o

ferro em fossas guarnecidas de

bronze, e os bongos e os balon-

@sem grandes' fomos d'argilla e

diurna , 1 construcção engenhoso-

os: cofres do sul tambem o mani-

pulam habilmente.

' Os monbutto's primam _em obras

de' cobre. '

. _No centro ;do ;Saldão fabricam-

 

   

    

   

    

   

   

 

  
  

 

  

 

  

   

 

  

  

N'esta derrocada de sentimentos_

altruistas, na queda do amor do pro-

ximo, raro é encontrar-se hoje um

homem, que tenha por índole o sa-

icrificio proprio em dedicação do seu

semilhante.
_

Foi-se o tempo aureo dos santos,

dos justos e dos benemeritos.

Temos avançado muito no cami-

nho do progresso material, mas mui-

to mais temos retrogradado para a

decadencia moral dos costumes.

A epocha é de egoísmo grosseiro

e mesquinho. Um mercantilismo em

tudo e por tudo.

Não nos irmanamos. Assomamo-

nos, constituimo-nos em parcerias,

onde até os proprios socios'se pro-

curam enganar mutuamente. E' isto

e só isto.

As acções generosas e heroicas

são plantas exoticas que já não ve-

getam n'este campo de civilisação

greco-romana, n'este néo imperio

do occidente, mais desmoralisado e

corrompido do que o dos antigos

Cesares.

Para onde vamos?

Moralmente para a ruína.

Esta é que é a verdade.

A educação dos nossos sentimen-

tos de dignidade é detestavel. Gada

vez mais precaria e duvidosa, nada

nos resta para chegarmos á con-

vicção de que o sermos sérios e

honrados, o ,ensinaer os nossos

ñlhos a serem sérios e semeadores

do ben), não nos traz_ senão ,um mau ,

:1. d'4lmerjda.
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_ aexpensas mos as seguintes publicações que? No sabbado passado tivemos a
N

Jo a ecorolom. cm

de er a col_ cada““~ a-_

   

 

"ga, munhão aos pre da cadeia;
, Maga d. r- V domingo sahiu dá e Bomfim

,A gígmo “5a."~ do ' n--áqñsagrado Viatico ,nfermos e
atico.:”Cora&o de ?houve festa rija; na É i eja de Santo

l 9: Iidefonso, a N. S!, a Piedade; na
" ' ' ; 1 , qb'gundafeira festa N. 5.a da Ví-
_"C.3 _alcool e o tabaco expria e quinta~feir - ao ss. Sacra-_ V ""u :eâreita's mais Lim vo- lmento em Santo I _ ofensa-

me, o quim , collec'ção do po-- '- *No proximo doMo temos a fes-vo que apenas custa Ioo réis. ta a S. Salvador que se venera na* .tr ;r “.l r' e' w' '
.Q ' 'dq a, em Villa Nova

&Má; ' 'meira de arraial no
.- .. .. . .. presentaanppl ,e,,u'çsse mesmo dia_

h'

No domingo ;,'se'gun -feira pas-3..

sados tevegjogar'na freo' azia d'Ar' Ç .-.V _o «r _-_;~ J
da a festiüidàdef'da Sen ta do*\Des;37 Naipassh'da qu1§ta:fezira, cerca da ,
terro que 'Toi ;eitraor :mriai' nte, 6 h s da tarqg ligaram-_sepelo
concorrida delforast 'os em' al- sa rados Iaços* matnñtomáes', nã
quer dos dias. ;da matriz d'esta Villa, o nosso
Embora seja antip~$§t$rçía n mr'yüê¡taliíímagstfg'

Deus Baccho fazer as suas costuma- armm o de Sousa'Lam ea ea.“
dmmdesta~hsa...é certo.. sr.a.D..Ely.sa Gomeífimg, ñLbawdo

w_ W _que na dwnemgpnmngogbma ,conceituado commercíantg desta.“_iwà A¡ u *à ___ tem. em thêY§.¡ÉÍr'Íê§$ê:~Bâa,ÍWde
lamentãxi.;99$=9rr§nêias;.muito desaa praçansé Maria Gomes Pinto. !s le¡ Tas_ a, . _ S. ¡.COIau corn aaSSÍSWUÇÍÃÊQPPÂ'r

gradaveís. Algumas,castanhas'dísr A',certmontagrevestutaum Carêñter ›¡ No; gagsa 3¡@31%. bi) sob O “bao
4tribuidaslaqui_e alem com que se de imponencia pouco vulgar, e a 'a '

so Bispo. que quasi ema-todas asi
-

- ' › ' ›. . l
- .. - __ , ,palliode sol d'esta natureza amoro- fesms que “uma fa“” hmm““

calaram os contemplados e. nada ella 'asmstlu um. _grande numero
. mais.

dlamtgos das familias dos nowos. .
sa, sahi dos meus cuidadosa fui es- C_°m aa» Ski? Prese'lçmo que# É?"Tambem no domin o se feste- Entre outros lembram-nos os se- mada fórà :até á "miguel“. d'AraÊda' 33:20"págfzéseñígrâm'ãàkizgtpmo é

jÃÊ-ém Paçô de Vallegago milagro- guíntes cavalheiros: l Onde mrrre'nrlrla, esplendlda Valsa' r-Esta semana apresentou-:se com
sbt/'Si BÉñÉo,'¡qlúe attrahio'ulna'lmni _ Drs. Manoel-Antonio Joaquim de ugãããêãísngeêgü'3,2%:: cara de ,muibenrâbüjenqabçhovem

e 5m a°
"h

_ . I.
, '

.ataca“ teFH' lavar' lfeátivídade 'da' to, Alberto d'Oliveira e Cunha, José nas' que'me.fazem abr". no coração -Muíta concorrencia ao theatro
g'lüfbáióis.3]bsg,“a*ãueã agridem; 'Duarte Pereira 'do Amaral, Pedro' :ógããada'ñor do sem'memo e do Ag ia~,d',Q,ur_0, orieÍf 'fccionau
Missãõllpiiorrfótbrd provam-*auf des# \Virgolino Ferraz Chaves, Francisco E - sê' dr* um -íñstame á ho“ra do Égãltei cóm' e; imalia i_ é (Í
ils'ádd'brillíbilmdimenteicom'aeSc'o~ Ferreirand'Araujo, --Eduardo «Elysio' sol_ ostóp (gene-i Os olhos* m'b a mà_ l 'sx A aôon'te e o S oãr'bn'dê
ala «aõtbíadmgaagaaao -r'ev-l Believe» Ferraz. ,d-'Abrem esposa ;e ñllaas, P s - » ~r Iamadevseaasac ”iqué,1-comlfjusta fra¡
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i .EVerem'ps. e depoisfallaremos. l

-E-Utn, grupo defsoçios _do Gremio
tçommercial_ do Pçrttã, pedcÍ-me para. . . . : aliar' n'úrh “assumpt ' 'ai' ue"eu¡da

;l ;.z¡ .a .mm. cam mñmtoprazer. eum Cantar, um ,melhorrvbmadtmhud parva' que

     

:Isaac Silveira padre Manoel André Ia-nChplíà db'laiul; nem 'por isso as ::5322? ::ci-::psozhãdeomthfazolg.

mamae! âãaúii'mdã decirna; .Éoturào,AbelLamy,Fredei-ico Abra urge“ do meu'cuho'que trabalham zas &.Ibráiiãáb @.'Wíogsãíeioue
, d 'b k““wü'w' "Y” “ao Duarte Slim àbtori'id Valen- pinta a'grande Can-quam de uma 'e' tem sido pouco' concorrido não obs-

EnseantcãilLílàgugPaf* " > * "-"V'l ;tgé'l etc“ etc“” ' ' gião de pu'rleza* dçlxamm de me em' Ata te-a o anhia t bo t' t

sm¡ mo ¡emin "mw 'NW-4 .I'Àpóàwa'ítcerimonia religiosa. ,foi b?“ar. °9m as festiva? cançoes.d a" já. u: :fiel em :lieatrri: :ri-là:-

9 ?alls'b u i &Lia-JW“? 17|“- “ fservido remIcasa dospaes-da noiva impr' que pela .sua Pásfa bene“ tem to a gccasião de' lbes commpunic'r
alíêonúaêld'sl'mwiretadas "duas' :um esplvendido copo !d'agua usandt; atravessado o .lento dObar dos tem¡ ;que sempre' év no 'dia Io'de'imailo

' ' " J' ' J
l › í ' , i ' ' r' . . . . . _ . A

magia? aevnqmém'samiàgànao,fm da palavra _differentes convivem, que pos e hão de! a.“ eternamente O es proxñdo, o espectaculo Com que os
trigessímo dia a aimé“*do' *bemqu'ls'kài ;brindará'm'b's 'tioívó§,'à'ppetécend0 lpí'hafamq mm“? das grand“ bravos' Bombeiros'Voluntarios.›re'a›Mârlõêlíwelra'¡Dias?“feêiébeldorcíue ilhas“r'íímài'sírímnliofuturo. ' A? 'ndrfsaslêã'àlgg as“ "Teams" lizam o beneficio northeatro Aguia

,
4,_',.'., -- -,v .__.r.,› .0', l ,. t x . '?ÃÊÊÊÀE!àÊÊÍÊÍÊÉÊÊJÍÊÊÊ 1:3.5315?Êãpiàíwqiaiiãdííhâãêfm mas 9m?“ deusas quemepovqw Í532123*'ÊÍhÊaÊÍÊÕZÊLÊÀÊÊÊÊÊÍÊ'É'fmmaíieñdü'lrâ na'êó'l'êfíàlinatrízvet mam o, noivo: e Óârdotes.de coração_ wa imagmaçãq meridmaliis-ãn “um“ auctor o' 'Bombeiro Vol'uníarioí sr;

la'bImíiâhaàde:üt'§WR sátiõã'de quam¡ ;que caracterisam' ai'noivá, que( _sem-l cas' poem“\quâàme 43“?“ @aaa !Antonio Martins dos Sanfóg, gàhdo'
êñihmoulfbíwaemwab¡:pmfeétorlié ¡'pre se recommended :pela'sua'esr S““ÉgraçÊILMà a“a' p “gsm ue .-e'nsaiàdótiv'o sr; Tenente Guimarães.
#Hi-WWW"Mattho§W11e§oúféiPú KA! ,friefald'a EduCaÇão'e excellemes-'do- &fránggmçégmmaaffãx; são" Os ,prinqipaes papeisforam distri-,v

'i 'v ' «.- ' ' A i. .rain-r :l «no ._ r ,.;r ,fl-.w ' ' , -

d?“'qfêfd°$iãg ..7531 ,_@5,222313 :tesMgle fígüñe _ . .letas, que'm'e brotam do coração. "_ bugoíglaiçgrfãtq forgrjs .t ;?warm -ív à'ààênllk"" samurai 5 .7 F 'ae-FWs" ' " ” ' ' .E ° me“ °°'açã°1'°“"'°*a'¡mp'ê* Narãiro s 'Vieif'gglib" É¡ ?3'a“âà'âãma-ÊZ évõmau mas a tals “ " *fgñâdol'd'u'm Wim-'CMwMMWW- Anuuí 'Eticamà'aaó- ?agia-15%,;

âbvaâíãandãl&qaâuàlaólñná'ddÍ . . , . _, zw v Ícanto,_sjá vaia-boiando p'umaaprofunr. _phim Carvjanm; Óloriai_ Jbs'é,vas_.rezar ria e reja matriz, a-fní'ssáãdo*1"_PaSSa<'ãmanhâ o anrt'iversariona- dalntçfftêlglg' tendol'pm gula' um'c'a'h canciones; DzzEscol'astica, Joaquim
essas¡ rapadõqagárlcompetén-l talicim porsujmmmivo estmem fes-z .'“I'Êlgàêeg ãgfláhe "Gambas Wo, Paredes; Barthançârdozo_.,Peneãml'é' metido* @Mg-;3; 1,53,“, ::og- ,gagñ39L'àgsjfggggfmfg ras?" Porque só"ou'Ç0'j momento-sa meéhãeellgnãsçarda att°y°›.Raç sl».th1and¡mz'tdimeúçagmli; ¡,na .í. de Jesus Éragateiro. ii'riilaiiàásrmais_ EOÉBZDÉ'mami“?;eatroçlãeítgaãvã' l À càéá :'e'stá"t1uã§i'toãa' passada-e

-UUU un sup lua-m» &vii-'F'U'r'«- v rw* gentis e elegaütés ñlliasdà'n'ossa'- ua al' unslaãfg' Sê' ?mm a :m: _é'de'preverip'ara esseldía &matem-

&ignmmm-“zbãümwhwmmu “11:. “da”- í?eng-mãe?"univifuiurã';e'lnfêi'ne'caiaíàor 'dezprimeiiía ordemuf : w v (.,_maggie:: «Asylum @aguardaran w'n _aqthy_ ”comu ,i , i. , _i_
Mafia¡ srífprêsaddaímigó'MãnUeI terranea um rasga o uturo de in- ,vaããgaàzãkêo?,igaárââãeíígeützã

., '.-' .,,, 1'¡ . ' "- _ ,5'
r_ "

Mqñbutkbdñá'mr cóñmm”
,riarda Senhora do-Desterro-Queeu,

aaa:: ›-

        Marianasth ñlõstà Mixtape w'peJ

qbei'i'uéhb'@saum"do I 'digno ;seu

eretarí'w¡aumum'ihisléaçao'aumentem

  

   
   

    

   

  
  

   

 

   

   

   

    

    

  

ml" -› .-.l num. n* _. l a . .'mz ,delicioso poemalyrico, que, é ,um

   

      

       

 

  

  

        

     
  

' › A , .. . _r
:alupretensão '-éndn-inteiraajustiçae

mbg~Isá§§éIIStNeíra.P›'~-^V\ *'= 1'** “q ~'l''1.Ã'éh*-il'-'SIBÍÂ Cómrlçfa'úfeñtü reâfábf# bgãitãñlçgrs'àÊS-?úãaãâg estou convicto, daqueserãodadaq
tirmeêejãmgiabs'llMQl118pídãs ?acido dos“seu's 'incomniodo's',, 'pur Ómo ú, a arvma'. de ,máío as devidas providencias. Ahi Vac...
melhomPrh, me ,mami r' a :ml aiii cujo motivo o abra amosi'loMb'ssõ E, T“, 'ãq ad - ,l'u r de Quando se realisa qualqhersoü

.› ~ pregado'amígoFY-ah' isca Rodrigues ds?“ “W g 21?* 35,351.? É““ réano Gremio, a'p'p'arece'sem'pré 'um
n UL'HÍLQ :JulgalIIQIIIÍOS f 3' v' l " do Valle/'4! ' ' ' " " !ea a 'verso p re a; i gr ul*,uumizmt ¡,L 3 r- ;hi 4 - J ' ak' ' . -

BbNoIIdla uma cormnte,?-restíondea

ra'mv'remrpvliciatbrreccibmt; no tri-

btrñáêrd?esta›-oomav^cágv Antonio La-

theiaar e Theodoro-Caetana r-da

Situ;;accusa'db * este .de furto - de! es-

moâsiíeraquéñe de ferimentosiu' '

Foram respectivamente Seus- a-

&andei; asi-nossos .amigas 'e distiné os

adóo dos, !dmva d'Almeidave

;ue almelliáo.08àt<éós foramialbsol-

vidggp “12'", m; .17“;4' , " _ .

f(\'2t'.li\l((l;.r_àu'w 4....“ .., ,

40!¡ ;iii-I geral . . _

IU'YI'HNH “ltIlUDlL-i'ç-ór¡ vz¡ i'r..- a ..

MENU) presente trimestrollha apenas

  

  

grupo' (já bem'conhecido) de socios'
e até algunswmemhros daxdire'cção

que se' poem no fim do salamde

dança com o tim de criticar ,quem

lhes parece, por fôrma po'u'co' di'gñ'
e séria, 'o que, decerto, 'mais tarde
ou mais cedo, dá! origem a qualquer
desgosto queredundaráem prejuizo
dos interesses d'aquella casa. N

Bom será que a dignadirepção
tome sobre si a'ñscalisaçâo'westes
factós, altamente desagradaveis paí'â
quem os presenceia e Sem' duvida
pouco conSentaneos com a decancia
indispensavel a todos os cavalheiros
que frequentam aquella casa.

onde transparecia uma estrella, que

acalmava o soffrimento; essa canção,

que era coada :atravez da seda

atmospherica,“'era 'de' madrigaes e

enlevós.' Corria del moldew com os

rouxinoes quando cantam, por uma

noite luarenta, por, entre madresilvas

cheirosas, encantad'oras verduras e

ñores, que são a corôa das'noivas e

'a nota' alegre e 'esperançasa dos
poetas. -' - nr ›

- E eo, adoradas ,leitoram que dei-

xei estjolar a flôr da esperança n'es-

te recanto da Europa, sinto as dores

anavalhadas d'o ' desespero atormen-

tarem'é'm'e a alma, 'que *já foi vmsa,

”D'u'trla, digressão' pelo' norte, de-_
'vem' regresSar ám'ánhã"ãieSta villa

os nossos particulares ^ amigOs "dr.

'Antonio ,Sobreira e ;Francisco Valle.
,v' J', l , ,

"__W__;_,

"aportes "

  

  

    
     

   

  

 

   

   

  

          

    

         

  

  
  

  

     

 

      

   

  

  

    

   

   

     
  

 

"De Lisboa sahe'in' nos'fdi'as abaixo
desigu'ados para ol Rio'de Janeiro,
Pará .ie'Manãós, osisegúiri'tes vapo-
res:

"

        

  

 

  

_4 _;' ._ Ríovde'llaiieíro'

"iMaib' ÍL-.V'apor ¡Thamess
2._,v ,va (Petropolis).     

    

 

   

    

 

   

.. . , . . Esperamos que esta justis'simajre-

- . . . . . - › e' hoje 'VIVE em“ outro hemispheno v l . « . I

s
w r - › «Ortssa

A . . , ' › ~
m~IP*WÉ:ii?e\pmwraM pa a '› 'ES'Fraiiciscm" acalentada pelos sorrisos chilreados ÍÂÍQ'ÊÇÊÊNTÊJÍÊÍ ::Jima as::

a;›nature1a.do 7°- ) «Atlantiqum U dhuma endiabrada nlulata' - - ' r gosto der ser prZSQntevzl-n. pro,
&morei-respeitam uma 'ctixag _no 8-_ » " &Maceim '

carga'
'

  

'à “sm a ad o m _ nas

testo ñrmado_ .por um grupo consi-
'IJpãp'np o,trv an! are

 

  

  

   

   

  

 

  

 

    

  

   

    

h d S .là M !Ii _ " ' '” ' W** r --›~~~~~r--» dçíavelfde sociose_ até por variasfa,
5“de "tdasñmmuan *3' e”" . J a? e' _ áos , .' mí ias re uentadoras do rem'ío."'

Êdm e ã: S' LUiz' 85 de S' P'er v y V " ' , l CORRESPÍWDEXÚHS' * , As 'brinqcad'eírasÇ .'1 tolags não' sejá'wmümm'em"”"ümcmec' Í“ M“PÂHVEIPm/'Re?WWW Li ~-7-'_; - devem 'nem 'Podem admittir' mót..
Cional' sendo abso-l'xiÉ-,ÊWH :r U '5- Ã'B'e'iqqlççi' E ' . - r ' *a r . ' mente partindo de homens quem-'to

. _ ~---,..'_. . . , 3-¡ r ,- ~ Madeirense» :x Porto“” deahrtl sãom crenças. p | ,A 1 l.n'câiàlill'á'do Furadouro ' l ' I ~ _ , .-.' _ _- _ , . _Eãgçverde'sta cidade, na passa,

_ Í "1117" P“lllíc'aícãçs ' ^ _ “"'l Louvado seja _o bom Dçus_ Er um da ,
Na Éãíel'lã'mã' erecta n'esta ' .. 1: _›,-_. ,

   

_ v __ _ __ A _ t segunda-feira a ex.Im sr.“ Amandanunca acabar de' festividades religto. ~ Bastos.
' ' *'.sàál' *'l '*

I 'uNo'pr'oxlmoldía 1.0 de maio' te.

  

  

praia, vae ser segundo consta, le-i "l Duràínte-"ã'seiñañ'a"'finda'rêCêbÉ-



  

   

   

  

   

    

A DISCUSSÃO
3.

mos, como nos annos anteriores,_,a ¡ olhar para a porta na 'occasião em Í ma Virgem, proclamado por Pio IX,I _E se seguirá“ os seus exemplos,

manifestação opemriaiqueueste anna , que alguma creadíta de labios côr de santa memoria, protector da Egre- ç uma egua'l recompensa Vcs capera,

attingirá maiores porpOrções, segun- ' de cereja pisasse eventualmente o ja Universal, e que é ao mesmo tem- na medida dos vossos meritos.

do se; espera; ,Hu ¡macadam d'aquella quelha do lá po o modelo exemplarissimo das fa- Que mais quereis? Comparae

N'esse'm'esm'o dia começar-se-ha 'vem um.
mílias, o amigo e protector dos ope- aquella gloria immortal com todos

a publicar um novo jornal diario so- -Adeus, 'ti ”Tonio! rarios christàos. _ os bens e grandezas da terra, e tu-

cialisêa sgl›,%ti(tçlo, de Aguda?, i _Vá cum/.Deus, minhamenina, Quanto esublime a religião chns- do isso desapparecerá como uma li-

-" ,s'Íã'ô em 'griêvê' os' 'operários -Cumsigd, cumsigo é que“Quería tal. . .
geira nuvem dos esplendores dovsol.

curtidores. _5 . » que_ ella fosse! Forte tolo! ,Ella sabe muito bem que o ho- Sursum corda! ' . ' _
-O Centro Commercial e Athe- ahi', n'ãQuelle tratamento grave mem está n'este mundo condemna- O vosso ideal de felicidade, não é

neu commercial resolveram¡| festejar das ,occasiõçs ,solemn'es, começava do pela sua misera condição de _via- na terra que deveís procuraBo, pm

o, descobrimento do ,Brazilhcom um uma' d'aquellas scenas engraçadas dor, a ganhar o pão com o suor do que é habitação de dores e de mí-

programma magnifico que ainda não; em que se desnavapgpaasado me: seu rosto e a viver durante a sua seria, logar de expiação esofl'rimen-

estaton elaborado; no entanto ha- gular d'um e em que havia a re- peregrinação terrena sob o peso dos tos. mas no ceu, para onde a reli-

verá sessões solemnes, illuminaçõem criminaçgç ,abalada _d'alãum Manel trabalhos e aincçõeszilinherçntes á gião de _Jesus vos apongaéç cujo ca.

  

   

   

   

 

   

      

   

  

   

   

  

  

    

  

  

   

           

   

   

 

  

 

    

  

  

    

     

  

  

   

  

  

  

     

  

    

  

 

  

  

  

     

    

  

  

   
  

 

saraus, etc., etc. e . ' _- , _. guapo que tivera a felic'i ade de bei- sua riatureza._E pa“'ra consolal-o, bem minho mais segura foi'dquelle que
Oidnama. jar _a tia ,Clara antes que a boa es- longe de o lisongear com prazeres josé trilhou durante _a sua vida

' trella do sôr Antonio o guiasse pelo

-

vãos, com esperanças ephemeras mortal. ' . i rdos bens caducos da terra, aponta-
lhe um ideal sublime a imitar, uma ça que vos pode dar alento na vidagloria infinita a alcançar. humilde, obscura e cheia de traba-Mostra-lhe esses heroes sublimes lhos, que são a vossa partilha n'estede santidade, que, depois de pere- mundo.
grinarem sobre terra na humildade . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . .e nos solfrimentos, alcançaram a Operarios christãos! mais'uma vezgloria iueFfavel da eterna bemaventu- vos bradamos ainda: Sursum corda!rança, e branda-lhe: Sequimini/Se- Elevae o vosso pensamento aJosé,gui-os! _ V I que n'este dia solemne a Egreja vosFazei como elles fizeram, e conse- apresenta diante dos olhos, e amae-o,guireís o mesmo premio eterno, a segui-o, e imitae-o, para que, depoismesma gloria immortal. de serdes seus amigos e fieis devo.. , o

tos sobre a terra logrardes a venturaE' o que a Igreja faz na grande ineB'avel de o terdes por companhei-solemnidade consagrada ao inclyto ro na Gloria.
e glorioso S. José.

a
Descendente de reis, ella mostra-o,

trabalhando como' o mais obscuro
-operario na sua oñícina de carpin- A tadas as Pessoa? que se d"teiro, e não obstante ser O'Esposo gn.“zíam cumprlmema 'os Por OC'

puñssmo da Rainha dos Anjos e caSIao do fallemmentodo seu cho-pae putativo do filho de Deus, lim- rado marido, pac' e sogro Manoelpando o suor da fronte e ganhando, Pereira Dias, bem como áquellascomo os outros filhos de Adão o
ue a si ira apão com o suor do seu rosto, traba-ç q . *sd sê 965.6“. (“geral Élhando dia e noite para sustentar a mlssa O Setlmo 'at e amdasi e a sagrada familia, entregue aos meu* da Irmandade de Nossa-seus cuidados paternaes. Senhora do Rosario d'esta villa,.Apesar de enriquecido com altis- que mandou rezar por sua alma:stmos privtlegios da graça que ador-nistração d'este concelho, e foi prezo navam a sua formosmsima alma, para ã mlssa. do tngessnno dla' 3g""

o befoe. ' ' elle não ha isenção nenhuma de ecçmSmceramentereconheC1d°srOln “Maya o, confessou tudo., ?trabalhos s_ ami'ções. .. Pedindo desculpa¡ de, o não fazer_M sê'hãoue ho burro e já não .- Nada o distingue da condição dos pessoalmente. , 'tenho dinheiro, disse elle com toda outros homens. Como elles chora, Anna Soares Barboza Simões
,a naturalidade de quem japão vê como elles trabalha, como elles vive Maria do Carmo Días Simões
Ique perder na terra.

pobre, humilde, obscuro. E todavia Emilia Dias _Simões»Nieñflfarde .hOPVÊ allercaçào en'. ".ão se. (“WH 9135393: SQTWIFFWtre aqueles pobres velhos. Mas d'esa Vive contente na sua obscuridade,ta vez não eram,ciu es: gemia falta_ alegre no meio dos trabalhos, resi-insanavel do seu ,'g'a ha-p'ão'lh 'gnado 'na sua Condição, abençoando __~
A a Deus no meio das penalidades da

Porque, onde o não ha, el-rei o
perde!

vida.
. ' ' ' 'E não é tudo isto bello, íneffavel, :a

-quuanto a desgraça batia ás
partas d'este casal infeliz, expirava altamente consolador?
uma _Velhitai que chorava geada por- Não representa este quadro o mais ra Vaz: 51138 filhas. Í“ho. "Leto e
ta um rosario de imprecações ato- bella modelo a imitar, as mais su- genro; Maria Benedicta Pintodos os dia!? smmçsdosmomar. Mimas virtucleuza attíngir? Vaz da Silva, Sophia d'Oliveira

"
Vaz, Manoel Betnardino d'Oli-

veira Vaz, João Baptista Nunes

ptísar, men ¡gando o pão de cada

Operarios christãos! eis o vosso

da Silva e João Nunes da Silva,

dia.

Era surda comouma porta. Um modelo; segui-0!_,Para longe de
vós essas doutrirlas perversas que _

convudam as pessoas de sua (ami-
lia e de suas relações a assistirem

dia surprehendi a conversa dexuina

alma caridosáe *que escutava _a vos pregam os revolucionarios, osserie ininterrupta da's suas desven- socialistas; os anaróhistas, promet-

tendo-voa neste mundo a partilha a nussa que no dm 30 do correu_

te mez pelas 8 horas da manhã,

turas.

_Trago a camizinha ha dois me- egual nos bens da terra e o mesmo
ll- __

c
-

' .,
amb .,.rvgemia ella. uinhao nos gosofs do mundorEstas _ I . \ _
ã se¡ \amatlaveae diziamclhe soou-1 _t eorias gerfe'itamente: :utopiqas ,e se ha dãmzar 'na Igreja mam;

WM_ à', LV . . -_.,¡r¡,¡a1¡_5ave serão o nosso tormento d esta villa.- suffra'ga-ndo a' alma
_Mito-os? Já matei! Tantas pul- na Vlda presente, sempre anciando do seu querido,mar¡do, pac, avô

e sogro; agradecendo desde já, a
todas as pessoasque se dignarem

as.
por uma felicidade ima inaria, ue

g

g q

assistir a este acto religioso. l

" (“Wisin dm'zé'mels
_ _(Do nosso correspondente)

O assumpto empolgante da ultima
semana e quevytanto tementretido o

jornalismo 'prtuguez,'_;_e Q castigo

que a“pr &feição' relatoriode
lord RdbêrfsÍ'deika' pi'r'evêrL' í _

O corOnel do regimento de Leu?

caster foi censurado superiormente

pe 'a' sua attitude em Spion-Kopje.;
E“o 'ministro da guerra decidiu

que< a' penalidade contra elle não
havia de ñcar por ahi. ' ›

A situação dos 3 generaeskBulle r,

Charles Varren e_ do coronel Thor-

nex 0,_ft e ' _ustentayel depois da

Pit. ?CFM .quais #lataria - '“
o mesmo“ tempo em que a AZ- '

bion. 'alliadaseientretem em com-

mentarios e' em condemnações aos

seus, @Respanha dajse por ,satisfei-

ta_ talvezxçom, ,os documentosdede-

feza "do aimigante,..Cervera, vencido

na batal'ia naval que travou com os

americaiosnas costasda zilha de

Cuba.“ _ _ I ;

Nós. os que descobrimos para os
outros, 'pedaços ferteis do sólo áfri-

cano, asiatico, e da America, deve-

mos no meio da desgraça que nos
avassalla, consolar-nos da miseria

das nossas coisas, dÓS erros e _dos

deslehto'si dal“nossa' terra-I A' ' " _
:. Na vesperaid'uma guerra pavoro; v

sa, pensarmos que havia uma incu-

ria _criminosaao tratar-se _dos apnes-
te's” das,'expedições navaes e, _milita-

r'es;'*n'uin "paiz' 'incompa'ravel'mente
mais rico e poderoso que o nosso, '
não'seix se »são licitós motivos -para a

nossa .alma-;cantar uma grandeale-

gria.

MÊWÊÊÊÍMQÊ* @iiirlãlâüããg
das gemia . riso ,. u r as-

sad na 'Pnos
nas emprezas coloniaes a Outras na-
ções! ' i

,A campanha do Gungpnhana 0 a
lircta do“ Mataka, representam 'datas

gloriosag .f na_ historia _do ¡ universo,

.tem @animais luminosa“ .ue a das
' m nha# .a ,Fran ._ em Madagasi
gr fñda Italia na' AÊÊ'ssinia, _ . _,

' No meio 'das nossas_ desillusões,

_ viotii'nà* 'eterna' da ighoi'ahola' 'cra'Ssa

d'um governo geralmeme condemnae

qo e malquisto, não chegamos ainda
mim á triste realidade que nos m'osA

tram os documentos publicados pelo

almirante cervera. _ ' '

Consóla ao menos pensarmos issol

caminho das venturas á estalla d'a-

quella doce creatura que lhe embe-
lecera a vida.

Os visinhos habituaram-se de tal

fórma ao viver d'aquelle ménage que

_já extranhavam o dia em que a boa

mulher não gritasse phrases violen-

tas de ciumeiao septuagenario Ro-

meu., meio calvo e meio cego.

h Tinham um burrito de 1335000

réis, magro como o sera/nâo do D.

Quixote, que alugavam a algum ja-

nota manqué, a troco de um crusado

e, havendo algum regateio, a troco,

de tres tostões.

Viviam assim pobremente.

Até que no dia do ultimo Santo

Amaro bate á porta um d'esses ja-

notas amaral ar-lhe a burritot

0"; , @mangá escovou-lhlo, ajae-

ZOújlh,ó, ajudpuao a _montar_ E nue-

dou-se á porta a vêr ir os dois por

:essas estradasfóra.

, Esperava-o producto do aluguer,

ao fim da tarde. O que elle não es-

perava era que o honrado cavallei-

ro, que não tinha nem dez réis no

bolso, tratasse de vender o burro.

Passou um dia. Passaram

Nada de burro.

Desesperado, queixou-se na admi-«

Eis a unica e dulcissima esperan-

Io¡
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Leolina Pires da Siloa Dias Simões
Antonio Dias Simões.

 

_inle . . W. A .

iBllIPunemldo .se .Campina. con-
tra quem não pode.

“Uns, ,pobres velhitos: o sôr_Anto-

Rioja a tia_ Çlara,__viviam_,mutto so-

çega'dos _da ,sua Vida, curdando no

_' ' "hodoseu quintal pequeninoe
mn'do, as mais das vezes, o rheus

matismotgnttoso que. lhes tolhia o

p .alquebrado.dos invernos.

em passasse, âás tardes. pela sua

os'enÇOntrava n'um barrei-

dé'alât'm'e e n'umas incriminações

_de peeoados velhos. -. -'

Era, qpe,a tia Çlara, preta deiço- _

leia, tinha ciumes, do _maridinho da , Celebra-se hole uma festa solem-

V

Os trabalhos e humilhações da
sua alma., Q ,pobre velho,_barbeiro nissima-a festa do _glorioso SJose, vida mortal trocam-se em corôas denàlfre'guçzia, não era ousadqde Esposo pieiíilqctkàlmo _da Santissi-., 'gloria celestial_ , . i '

-Casse-as.
jámais podereis conseguir e que a-Ratos? E ratos* tambem;;¡_sso é experiencia nos mostra ser perfeita-o poder de Deus!! - mente irrialisavbl na terra.

Um dia, como é natural a toda a Ellas só vos farão desesperar daente morreu. vossa sorte resente e só servirão
_“_”“'

l

E, na busca que lhe passaram ás para tornar mais duros os vossosFpalhas defumadas em que deSCança- trabalhos, mais amargas as vcssas r - Alexandre Tavares da Gosh.,
va nas lidas do dia, encontraram-lhe penas e mais insupportaveis as allli- pr“” _ownperto de' .soo$ooo réis, em papel e ções da _vida. _

( _ - _
em dinheiro-o que é uma fortuna Sursum corda! ao alto os vossos daEZÊ'lzíííli:: ::sgszcâfie É:

1 _

_ s -

no meio de tanta miseria! corações!
_ > v _

xuoso até ao mais modesto, taes

como: moveis para salas de visita,
_s JQSÉ

de jantar, quartos e escriptorios-
(Revnsta catholma-n) Ia)

'Encarrega-se tambem de ¡Sofi-

certos, collocar e armar _respos.
teiros e tranSparentes, assim como
de _tudo que dizrespeito á sua arte.

A religião christã põe diante de
vossos olhos um operario como vós
-José-radiante de gloria nos es-
plendores da immortalidade.

À
_
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lrlllerarusr-annunmadasnksle. semana- ! 43, _Rua ormosa
i Um mm“ “e“ ma

mg-msnr.*S¡|raGe1-reirax .g f_ _ *a _ É u _ _ _1 .. ç

MJ tir. .. '. . r A ;I r; . , ~,--- . _-

A

3-”- "NÍ'YÍ'V'VI' -'r ' ' 7 ' ' “ 0~ mais moderno ”e emocionante romance Collecção Paulo de Kool¡

.111? l A'
l Win! '

.
. - *" -

0.* 15. « . t ~ ' 'A _ \ Assignatura extraordinaria l

"r :›*;.r J¡ MJ ~i- .1- '-.I.' "\ -'› A " '- ' :A '^ ' _ .

' ›7a._- Porto l DE C l 4001618 o fascrcnlo semanal de

a_ Í _' . - . - a . .o ' A -: í¡ ^ 80 paginas, ou '72 paginas com um¡

'ÍÍ' ' ~ m., . . _ ~ ~-: 1, *s n "ms - gravura. ' '

'l › V A › por CHA“ 'a E ' ' A-rs novos assignnmés-da autuação'

A Pardo do Koch ntfrrpco a" Livraria Eli-

lora Guimarães, Lilranin dc G." ›

Um brinde no ratnr de, 4300,11, réis

a esculha du assíguanle, entre os sc-
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